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RESUMO 

O processo de internação infantil causa mudanças na rotina diária de uma criança, as 
quais podem desenvolver alterações no organismo, como problemas psicológicos, 
emocionais e físicos. Para que haja uma assistência de qualidade é de suma 
importância que os enfermeiros envolvidos na atuação busquem de forma significante 
reduzir os efeitos negativos da hospitalização, procedimentos e patologia. Este artigo 
trata de uma revisão bibliográfica no período de 2016 a 2020, sobre a temática da 
inclusão da ludoterapia tecnológica durante a internação infanto juvenil, tendo como 
objetivo influenciar os enfermeiros que prestam assistência pediátrica melhorar a 
qualidade serviços prestados, buscando de maneira lúdica a humanização hospitalar, 
tornando o ambiente satisfatório. Entende-se que o lúdico desenvolvido durante esse 
processo contribui para redução dos sentimentos negativos, reduzindo o tempo de 
internação, proporcionando um ambiente satisfatório e divertido, ajudando a criança a 
compreender o momento em que está vivendo. 
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THE USE OF TECHNOLOGY IN LUDOTHERAPY IN HOSPITALIZATION FOR 
INFANTO JUVENIL 

 
ABSTRACT 

 
The child hospitalization process causes changes in a child's daily routine, which can 
develop changes in the organism, such as psychological, emotional and physical 
problems. In order for there to be quality  care, it is of utmost importance that the work 
seek to significantly reduce the negative effects of hospitalization,  procedures and 
pathology. This article deals with a bibliographic review in the period from 2016 to 
2020, on the theme of the inclusion of technological play therapy during juvenile 
hospitalization, aiming to influence nurses who provide pediatric assistance to  improve 
the  quality of services provided, seeking in a playful way to humanize hospitals, 
making the environment satisfactory. It is understood that the playful activity developed 
during this process contributes to the reduction of negative feelings, reducing the 
length of hospital stay, providing a  satisfactory  and fun environment, helping the child 
to understand the moment in which he is living. 
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INTRODUÇÃO 
 

Durante o período de internação a criança pode ter o comprometimento do 

desenvolvimento por afasta-se de sua rotina cotidiana, perda de sua autonomia por 

sofrer várias alterações sentindo-se inseguras devido ao ambiente novo e 

desconhecido, surgindo assim ansiedade e frustrações por causa das mudanças e 

troca de vida habitual (DA SILVA, 2016). 
Quando uma criança é hospitalizada perde sua vida social, na qual sofrem 

várias alterações, sentindo-se frágil e sensível levando ao desenvolvimento dos 

problemas psicológicos e emocionais, a inclusão da brinquedoteca hospitalar, pode 

contribuir nos tratamentos, procedimentos e assistência com o intuito de diminuir os 

efeitos da doença, proporcionando segurança e tranquilidade, na qual influencia 

positivamente na recuperação durante a internação hospitalar (GABRIEL; SILMARA, 

2017). 
Desenvolver as atividades lúdicas tecnológicas durante a hospitalização de 

crianças e adolescentes, que necessitam permanecer hospitalizadas para realizar 

tratamentos de suas patologias, o lúdico pode contribuir de forma significante para 

aceitação dos tratamentos, medicações e assistência prestada pelos profissionais 

envolvidos no cuidado prestado (FRANZOI, 2016). 

A inclusão do lúdico durante a hospitalização busca refletir o bem estar das 

crianças, na qual permite que elas manifestem sua liberdade de expressão, auxiliar 

no desenvolvimento emocional permitindo que a criança crie mecanismos para 

enfrentar suas dificuldades e medos, pois tem uma imagem invertida em relação ao 

processo de internação (VIEIRA, 2017). 

São através das ludicidades que as crianças constroem seu próprio mundo e 

busca compreendendo o momento em que está vivendo, reduzindo seu sofrimento 

durante os processos da hostilização, através de brincadeiras satisfatória que 

consequentemente contribui para recuperação e redução do tempo de internação 

(ROSSELIA, 2017).          

A brinquedoteca no ambiente hospitalar que oferece atendimento pediátrico 

busca desenvolver atividades lúdicas que possa contribuir de forma significante para 

recuperação das crianças hospitalizadas, minimizando os traumas e problemas 
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psicológicos e emocionais, com objetivo de proporcionar brincadeiras satisfatórias que 

respondam às necessidades físicas e afetivas, visando à humanização hospitalar 

(ABREU, 2018). 

Com o propósito de contribuir para melhora da autoestima através de 

brincadeiras satisfatória, ajudando a criança reorganizar seus sentimentos para 

compreender o momento em que está vivendo, reduzindo as inseguranças e impulsos, 

influenciando positivamente na recuperação, e consequentemente reduzindo o tempo 

de internação, pois a maioria das crianças hospitalizadas sente-se inseguras por estar 

em um ambiente novo e desconhecido, que podem levar às alterações emocionais e 

psíquicas, por causa dos sinais e sintomas da patologia, procedimentos que lhe 

causam dores e mudança de vida habitual, essa pesquisa tem como objetivo discorrer 

sobre as atividades lúdicas tecnológicas que podem ser desenvolvidas durante a o 

processo de internações das crianças e adolescentes. 

 
METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo descritivo de revisão narrativa da literatura sobre a 

inclusão das atividades lúdicas durante o processo de hospitalização infanto juvenil. 

A pesquisa consistiu na busca de artigos científicos sobre o tema, publicados em 

periódicos nacionais, na língua portuguesa, no período de 2016 a 2020, consultados 

nas bases de dados Bireme e Google Acadêmico, nos parâmetros de busca e limites 

definidos segundo as opções disponíveis em cada base, utilizando os descritores em 

saúde disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde: Enfermagem, Brinquedo, 

Internação, Ludoterapia, Tecnológica. 

A seleção da literatura seguiu três critérios de inclusão previamente 

estabelecidos: (1) artigo científico, com o objetivo diretamente relacionado ao colocar 

o tema (2) publicado em periódico nacional no idioma português; (3) publicação no 

período de 2016 a 2020. Dessa forma, para o presente estudo, os autores excluíram 

os livros, as dissertações e as teses. 

Inicialmente, foi realizada uma busca automática, atentando para os 

parâmetros supracitados. A seguir, houve uma seleção dos estudos em três etapas: 

(1) exclusão de artigos não pertinentes ao objetivo do presente pesquisa; (2) 
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conferência dos títulos dos trabalhos e dos respectivos autores para se verificarem 

repetições em mais de uma base de dados, sendo os artigos redundantes computados 

apenas uma vez; (3) leitura dos resumos, com análise da relação entre os objetivos 

de cada estudo e o propósito desta pesquisa, para exclusão dos artigos não 

pertinentes. 

Cumpridas as três etapas descritas procederam-se à leitura, na íntegra, dos 

artigos selecionados. A partir da leitura, foram elaboradas categorias reflexivas e 

descritivas de análise dos dados, configuradas como: Hospitalização da criança, 

Lúdico na hospitalização, Ludoterapia Tecnológica, Ludicidade Tecnológica como 

Contribuição da Melhora Clínica, Recursos Lúdicos e Qualificação Profissional para 

uso da Ludicidade Tecnológica no Âmbito Hospitalar. 

 

HOSPITALIZAÇÃO E A CRIANÇA 
 

O hospital é vista pela criança como um ambiente que lhes causam várias 

transformações, e irá repercutir em seu comportamento, mediante a isso as crianças 

que necessitam de hospitalização não desenvolverá só uma doença física, mas 

também um descontrole emocional, na qual devem receber uma assistência 

qualificada para evitar marcas após a demissão, desta forma as crianças e 

adolescentes possa entender que o ambiente hospitalar é um local onde irá tratar suas 

patologias e melhorar sua qualidade de vida (BAHIA; BICHARA, 2018). 

As crianças que necessitam ser hospitalizada  considera o  ambiente hospitalar  

um local que afasta-as de seus familiares e amigos, levando ao desenvolvimento do 

medo, angústia, estresse, ansiedade, problemas psicológicos e emocionais que 

podem ser relacionada a assistência prestada anteriores, ambiente desconhecido e 

perda da1  autonomia do momento em que está vivendo, sendo assim se faz 

necessário a capacitação dos profissionais envolvidos que irão prestar assistência às 

crianças hospitalizadas, com a finalidade de reduzir os efeitos patológicos, 

procedimentos e tratamentos (ALVES; CONSTANTINO, 2020). 

 
1 1. Discente do Curso de Enfermagem - Instituto de Ensino Superior de Rondônia - IESUR.  
2. Enfermeira. Orientadora. Docente e Coordenadora do Curso de Enfermagem - IESUR. 
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Cada criança tem uma interpretação do ambiente hospitalar, mediante a fase 

de desenvolvimento em que se encontra, na qual cada uma manifestará reações 

diferentes ao tentar se adaptar com o ambiente novo e desconhecido, criando para si 

um conceito, para muitas crianças a hospitalização irá representar um momento que 

lhe causam sentimentos de medo que consequentemente dificultam o seu 

crescimento e desenvolvimento (DAL BOSCO, 2018). 

            

LÚDICO NA HOSPITALIZAÇÃO 
 

Assim que uma criança necessita ser hospitalizada sofrem várias alterações 

por afastar-se de sua realidade, sentindo-se frágil por perder o controle do momento 

em que está vivendo, causando ansiedade, estresse, problemas psicológicos e 

emocionais na qual irá dificultar assistência de enfermagem e os tratamentos médicos 

(LUCIETTO et al., 2017). 
Ultimamente várias unidades hospitalares que possuem enfermaria pediátrica 

têm trabalhado com a brinquedoteca, com intuito de proporcionar à criança 

hospitalizada a humanização hospitalar, e consequentemente criar um elo de 

comunicação entre crianças, acompanhante e profissional envolvido (DOS SANTOS; 

CRAHIM, 2019). 

As atividades lúdicas no âmbito hospitalar busca refletir o bem estar das 

crianças que necessitam permanecer hospitalizadas, pois muitas crianças têm o 

comprometimento do seu desenvolvimento por afastar-se de sua rotina cotidiana, 

levando a perda de sua autonomia e várias alterações por se sentirem inseguras. (DA 

SILVA; DE MENEZES, 2019). 

O lúdico ajudam as crianças a construir seu próprio mundo e compreender o 

momento em que está vivendo, manifestando assim a liberdade de expressão e 

desenvolvendo a capacidade para enfrentar suas dificuldades, medos, insegurança e 

tentar adaptar-se em um ambiente totalmente desconhecido (DE OLIVEIRA; DA 

SILVA, 2019). 

A ludicidade pode ser desenvolvida de três formas como; Brinquedos  

Dramáticos na qual a crianças e adolescentes consegue aliviar seu estado emocional; 

Brinquedos Instrucional permite a compreensão dos tratamentos, assistência e 
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processos patológicos, ajudando a criança reformular seu conceito a respeito da 

hospitalização e Brinquedos Captador de Funções Fisiológicas que tem como objetivo 

aperfeiçoar ou preservar suas habilidades físicas mediante as suas necessidades 

(SILVA et al., 2018).  

 
LUDOTERAPIA TECNOLÓGICA 
   

As crianças que passam pelo processo de hospitalização acaba adquirindo um 

estilo de vida menos ativo, e consequentemente leva à insegurança, medos, estresse 

e angústias devido à otimização do lazer, sendo assim o uso da tecnologia pode 

contribuir para o desenvolvimento do uso de suas habilidades, elaborando hipótese e 

formulando suas próprias estratégias para entender o processo de saúde e doença, 

através da ludoterapia tecnológica desenvolvida no ambiente hospitalar pode oferecer 

um momento de distração e interação social, permitindo que crianças e adolescentes 

viverem novas experiências que irá contribuir para a redução do tempo de internação 

(MULHER, 2016). 

O lúdico tem como finalidade buscar novos métodos na abordagem às crianças 

hospitalizadas, na qual é um dos recursos disponíveis para auxiliar durante o processo 

de assistência, procedimentos e tratamento, buscando suprir a realidade da sociedade 

(MARIA; OHARA; RIBEIRO, 2019).  

As atividades lúdicas tecnológicas é um instrumento facilitador na interação 

entre  criança, acompanhantes e equipe multidisciplinar envolvidos, pois ambos 

trocam conhecimentos e experiências, afastando o tradicionalismo hospitalar, 

proporcionar às crianças um olhar crítico, liberdade e autonomia para compreender 

melhor as mudança de vida habitual, contribuindo para a sua formação social e 

interação (BRANDÃO et al, 2019).  

 

LUDICIDADE TECNOLÓGICA COMO CONTRIBUIÇÃO DA MELHORA CLÍNICA 
 

A inclusão das atividades lúdicas tecnológica durante o período de internação 

além de criar um elo de comunicação entre crianças, adolescente, acompanhantes e 

equipe multidisciplinar, tem como o objetivo promover à criança e adolescente 
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promoção da saúde, através de recursos lúdicos disponibilizado pela instituição 

hospitalar, com intuito de tornar o ambiente hospitalar mais agradável, através de 

brincadeiras satisfatórias (SILVA, 2017).  

A ludicidade tecnológica busca suprir a realidade da nossa sociedade, 

quebrando o  tradicionalismo da rotina hospitalar, estimulando as crianças e 

adolescentes a  reformular suas estratégias para lidar com os processos de 

hospitalização, tornando assim a criança um sujeito participativo nos processos da 

internação, e consequentemente  reduzir o tempo de hospitalização através das 

atividades lúdicas (FARIAS, 2019). 

Para Vicente e Piovesan (2017) a maioria das patologias instaladas acaba 

privando a criança dos momentos de lazer, fazendo assim uma mudança radical de 

seus hábitos diários, pois é um processo que distância dos seus familiares, escola, 

amigos, animais de estimação, brinquedos, dessa forma o uso da tecnologia faz com 

que as crianças e adolescentes criem mecanismos para superar os processos da 

internação. 

O Lúdico no ambiente hospitalar são momentos recreativo, onde as crianças 

têm a oportunidade de brincar, interagir e trocar experiências com crianças e 

profissionais, vivenciar novas experiências, e ao mesmo tempo conseguem 

desenvolver novas formas de enfrentar as etapas da internação, desmistificando a 

ideia de hospitalização como um ambiente que lhes causa dores, angústia e tristezas 

(RODRIGUES; SIMÕES; PRODOCIMO, 2019). 

O medo e a ansiedade são sentimentos recorrentes do processo de 

hospitalização, na qual pode ser reduzido através ludicidade desenvolvida durante o 

período de internação, promovendo tanto o bem-estar físico como emocional, 

oferecendo a criança e ao adolescente um ambiente que lhes proporcionam 

momentos de alegrias e consequentemente contribuindo para redução do tempo de 

hospitalização (FONTES, 2016).  

Assim o brincar corrobora com redução da ansiedade e supre as necessidades 

físicas, emocionais e afetivas, envolvendo as crianças e adolescentes a participar 

ativamente durante os processos de assistência, procedimentos e tratamentos, 

fazendo com que as crianças e adolescentes desenvolvam novas habilidades para 
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adaptar-se a rotina hospitalar, contribuindo para melhor adesão aos tratamentos 

(SILVA; PIOVESAN, 2018). 

A brinquedoteca hospitalar torna as crianças e adolescentes em processo de 

hospitalização um sujeito ativo e participativo em todos os processos da internação, 

dessa forma consegue superar as inconveniências causadas pelo processo 

patológico, aproveitando melhor o período de tratamento, dando espaço para viverem 

novas experiências (DE SÁ; DE RESENDE; DE MIRANDA, 2017). 

Portela e do Rosário (2019) afirmam que os recursos lúdicos auxiliam na 

comunicação e nosso processo de recuperação, reduzindo de forma significante os 

sintomas patológicos e sentimentos negativos em relação à internação, contribuindo 

para o desenvolvimento cognitivo, motor, social, afetivo, emocional, físico e cultural. 

 Nesse contexto o brincar no ambiente hospitalar é de suma importância em 

todas as instituições que prestam atendimento a crianças e adolescentes, pois é 

através das atividades lúdicas desenvolvida que as crianças compreendem melhor o 

momento em que está  vivendo, reconhecendo e assimilando sua realidade, na qual  

o lúdico é uma forma de humanizar e abrir espaço para a confiança recíproca, 

minimizando o tempo de hospitalização e tornando o ambiente mais acolhedor, 

contribuindo para melhor clínica através de brincadeiras satisfatório (DE JESUS; 

SALES, 2019). 

A brincadeira desenvolvida durante o processo de hospitalização ajuda as 

crianças e adolescentes criar e recriar seus conhecimentos, fazendo com que o 

ambiente hospitalar se torne mais agradável, divertido e prazeroso, contribuindo de 

forma significante para os processos de aprendizagem, amenizando os sentimentos 

de medo, ansiedade, negatividades (ZAROUR, 2018).  

       

RECURSOS LÚDICOS 
 

A televisão já vem sendo usada na enfermaria com intuito de proporcionar aos 

paciente e acompanhante distração e fuga da realidade hospitalar, hoje contamos com 

diversos recursos tecnológicos que podem auxiliar durante os processos de 

hospitalização, contribuindo tanto para distração como para conectar o paciente com 

a realidade anteriormente vivenciada, sendo um recurso indispensável, pois 
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permitindo à criança e adolescentes a oportunidade de conhecer diversas formas de 

interagir, reduzindo os efeitos negativos (MANGUEIRA, 2016).       

A ludoterapia tecnológica pode ser desenvolvida através de tablete, kit robótica, 

mesa de interação, mesa de alfabetização eletrônica, computadores com jogos, 

músicas, filmes, desenhos, videoclipe e vídeo cinema voltados para criança e 

adolescentes em processo de hospitalização (PEDROSO; LUIZ, 2017). 

Assim o lúdico tecnológico é um recurso inovador que favorece a interação, e 

promove mudanças no ambiente hospitalar, na qual amplia o potencial físico e 

humano podendo, contribuir de forma significante para a alfabetização, interação 

social, diagnóstico da doença e tratamentos (JÙNIOR et al., 2019). 

               

QUALIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS PARA O USO DA LUDICIDADE 
TECNOLÓGICA NO ÂMBITO HOSPITALAR 
  

A ludicidade tecnológicas pode ser desenvolvida no ambiente hospitalar de 

diversas formas, contribuindo para o desenvolvimento infantil e humanização, 

ajudando a criança a viverem novas situações, sendo assim os recursos a serem 

utilizados na brinquedoteca deverá ser higienizado de forma correta para evitar as 

infecções cruzadas, na qual a brincadeira deverá mediada por uma equipe qualificada, 

classificando cada paciente conforme as suas limitações, para que a brincadeira 

desenvolvida na brinquedoteca possa contribuir de forma significante, reduzindo o 

tempo de internação (SANTOS; PEREIRA, 2020). 

Os Enfermeiros ao desenvolvimento das atividades lúdicas devem buscar 

qualificações e inovações em relação à ludicidade tecnológicas, para estar sempre 

atentos às mudanças  que  a ludicidade proporcionada à criança e adolescente, 

conforme os resultados obtidos manter ou elaborar novas estratégias para contribuir 

de forma significante para melhora clínica, através das brincadeiras satisfatórias que 

possa contribuir para o bem estar das crianças, adolescentes e acompanhantes 

(BEZERRA, 2019).  

É de grande importância que a equipe multiprofissional na assistência às 

crianças hospitalizadas busque técnicas lúdicas que podem ser adotadas durante 

assistência, procedimentos e tratamentos, desta forma podem ajudar a promover 

humanização hospitalar, pois a maioria das crianças tem o ambiente hospitalar como 
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um local que lhes causam pensamentos negativos, ansiedade, angústias e dor 

devidos aos procedimentos invasivos e dolorosos (RIBEIRO et al., 2020).  

A capacitação é de suma importância para atender as necessidades sociais de 

saúde, com intuito de promover o bem-estar no âmbito hospitalar, pois o uso da 

tecnologia é um recurso indispensável que ajuda as crianças e adolescentes alcançar 

o bem-estar biológico, psíquico, social e espiritual (RIBEIRO et al., 2019)  

O profissional envolvido deve se aprofundar na busca de conhecimento, 

métodos e estratégias, para ampliar cada vez mais seus conhecimentos e práticas em 

relação à ludicidade tecnológicas, pois são recursos que contribui de forma 

significante para a redução do tempo de hospitalização e humanização hospitalar, 

sendo um instrumento novo, mas potente aos avanços tecnológicos, que contribui 

para as melhorias dá efetividade na assistência prestada pela equipe de enfermagem 

(RODRIGUES; CALEGARI, 2016). 

    
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O processo de hospitalização pode levar ao desenvolvimento de problemas 

psicológicos e emocionais, na qual as crianças e adolescentes desenvolvem 

sentimentos de medo, angústia, ansiedade e perda da autonomia.  Sendo assim a 

inclusão das atividades lúdicas tecnológicas em hospitais que prestam atendimentos 

pediátricos tem se mostrado de suma importância para minimizar os efeitos negativos 

da internação, contribuindo para melhor aceitação dos tratamentos e assistências 

prestadas por profissionais envolvidos durante a rotina hospitalar. 

Atividades lúdicas faz com que as crianças compreendam o momento em que 

estão vivendo, fortalecendo o vínculo com acompanhantes, na qual permitam a 

proximidade, e estejam atentos às limitações e as mudanças da vida habitual. 

Este artigo instiga os profissionais a incluir atividades lúdicas tecnológicas 

durante a realização da assistência prestada, buscando a qualificação profissional 

para potencializar a humanização, para que haja melhor aceitação das medicações e 

assistências, fazendo com que as crianças criem seu próprio mundo criando 

mecanismos para enfrentar o processo da internação.  
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